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Samambaia ganha mais 
espaço para a Justiça 

Ana Pila Pinheiro 
Da equipe do Correio 

Samambaia tem um fórum de 
dar inveja a hotel cinco estrelas. 
Dois anos e meio e R$ 8 milhões 
de investimento da União, resul-
taram no prédio de três andares, 
com um total de 14 mil metros 
quadrados de área construída. 
Nada mal para quem passou um 
ano e meio precariamente insta-
lado na sede da administração da 
cidade. 

O defensor público Antônio 
Carneiro e os 16 estagiários, no 
passado, se acomodavam nos 9 
metros quadrados da sala empres-
tada pela Administração. Agora 
têm 200 metros quadrados para se 
espalhar e até telefone, com mais 
de uma linha. Antes, a Defensoria 
Pública nem mesmo era cliente da 
Telebrasília. 

"É uma sala mais ou menos 
do tamanho desta", mostrava o 
defensor Carneiro apontando a 
sala onde foi servido o coquetel  

de inauguração do prédio na 
quadra QR 302. Ele disse que em 
Samambaia a maioria dos pro-
cessos que correm para a assis-
tência gratuita da Defensoria 
Pública são pedidos de pensões 
alimentícias e investigação de 
paternidade. 

O diretor do Fórum, juiz Deme-
trius Cavalcanti, espera instalar 
mais varas para distribuir melhor 
os quase cinco mil processos que 
circulam na cidade. Ele finalmente 
contará com a privacidade de um 
gabinete. 

O governador Cristovam Buar-
que compareceu. Bem disposto, 
comentou sobre o Festival de Ci-
nema de Brasília, seu programa 
da noite anterior."O governo não 
poderia mesmo cortar os centa-
vos que dava à cultura. Até por-
que não pouparia os bilhões que 
o pacote pretende economizar", 
disse Buarque, referindo-se à Lei 
de Incentivos Fiscais que seria 
podada pelas recentes mudanças 
na economia. 


